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Resumo: A trombiculose é uma parasitose causada por ácaros trombiculídeos (Acari: Trombiculidae) que afeta 

vertebrados, incluindo cães, gatos e o ser humano. É a fase larvar dos ácaros trombiculídeos que se caracteriza por ser 

parasita obrigatório e responsável pelo aparecimento de sinais clínicos. Estes incluem prurido, várias lesões cutâneas, 

podendo, em alguns casos, surgir distúrbios gastrointestinais, neurológicos ou mesmo a morte do animal quando as 

infestações são massivas. Apesar da sua distribuição mundial, incluindo em Portugal, esta é uma parasitose 

negligenciada, sobretudo no contexto da medicina veterinária de animais de companhia. Os estudos existentes são 

escassos, contribuindo para o seu desconhecimento, e a sua verdadeira prevalência nestes animais é pouco conhecida a 

nível mundial. Apesar do seu papel enquanto vetores de agentes patogénicos não ser claro, alguns estudos já 

demonstraram a presença de ADN de Anaplasma spp., Bartonella spp., Borrelia spp. e Rickettsia spp., em trombiculídeos. 

O facto de os ácaros trombiculídeos afetarem várias espécies animais, incluindo os animais de companhia e o ser 

humano, bem como o seu potencial papel no ciclo de manutenção de vários agentes infeciosos, revela a importância de 

um maior conhecimento acerca desta parasitose, tanto ao nível da comunidade científica como da comunidade médico 

veterinária. Assim, esta revisão pretende reunir os dados disponíveis à data quanto à epidemiologia, características 

clínicas e tratamento desta parasitose, com especial enfoque em Portugal. 
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Abstract: Trombiculosis is a parasitic disease caused by chigger mites (Acari: Trombiculidae) that affect vertebrate 

hosts, including dogs, cats and even humans. It is the larval stage of the chigger mites that are obligate parasites and are 

responsible for the development of clinical signs. These include pruritus, several cutaneous lesions and, in some cases, 

gastrointestinal and neurological disturbances. When a massive infestation is present, it may even lead to the death of 

the animal. Despite its worldwide distribution, including in Portugal, this is a neglected parasitosis, especially in the 

context of veterinary medicine of dogs and cats. The existing studies are scarce, contributing to the lack of awareness 

about this subject, and its true prevalence in companion animals is still poorly known. Although the role of chigger mites 

as vectors of infectious disease is unclear, some studies have reported the presence of DNA from several pathogens in 

mite samples, such as Anaplasma spp., Bartonella spp., Borrelia spp. and Rickettsia spp. The fact that chigger mites affect 

several vertebrate animal species, including companion animals and humans, as well as their potential role in the 

maintenance cycle of various infectious agents, reveals the importance of a greater understanding of this parasitosis both 

by the scientific community and by the veterinary medical community. Thus, this review intends to gather the available 

data regarding the epidemiology, clinical presentation, and treatment of this parasitosis, with a special focus in Portugal. 

 

Keywords: Trombiculidae, mite, cat, dog, zoonosis

 

 

 

 

1. TROMBICULOSE: ETIOLOGIA, 

CICLO DE VIDA E HABITAT 

 

A trombiculose é uma doença cutânea 

de origem parasitária causada pela fase 

larvar de ácaros trombiculídeos (Acari: 

Trombiculidae). Na literatura internacional, 

esta doença assume diversos nomes, 

incluindo grass itch mites, chigger mites, 

scrub itch e harvest mites (Takahashi et al., 

2004) 

Os ácaros trombiculídeos estão 

presentes em todo o mundo, tendo um vasto 

leque de hospedeiros vertebrados 

(Santibáñez et al., 2015). Estão descritas 

cerca de 3000 espécies de ácaros 

trombiculídeos que podem parasitar 

animais vertebrados e invertebrados (Kaya 

& Yilmaz, 2019). É a fase larvar do parasita 

que afeta todos os grupos de vertebrados, 

com exceção de peixes, sendo que os 

pequenos mamíferos (i.e., roedores) e as 

aves são os seus principais hospedeiros 

(Santibáñez et al, 2015; Weitzel et al., 

2020). 

As ninfas e os adultos têm vida livre 

(Takahashi et al., 2004). Os adultos 

reproduzem-se no solo e as larvas eclodem 

10 dias após a oviposição (Takahashi et al., 

2004). Durante a fase larvar, os ácaros 

trombiculídeos encontram-se em terrenos 

desmatados, arbustos, solos com 

temperaturas quentes e humidade alta 

(Santibáñez et al., 2015; Kaya & Yilmaz, 

2019). Estes ácaros também podem ser 

encontrados em jardins, parques, relva e 

áreas húmidas próximas a águas 

superficiais e lagos (Santibáñez et al, 2015). 

As larvas possuem cerca de 250 μm de 
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comprimento, uma cor alaranjada ou 

vermelho brilhante característica e três 

pares de patas (Kaya & Yilmaz, 2019). 

As larvas dirigem-se para locais 

elevados da vegetação rasteira, incluindo a 

terminação dos talos da relva ou ramos 

secos de árvores, formando aglomerados, 

com o intuito de se agarrarem a um 

hospedeiro que passe perto destes locais, à 

semelhança do que acontece com as 

carraças (Heyne et al., 2001; Stekolnikov et 

al., 2014). 

Uma vez no hospedeiro, as larvas 

alimentam-se durante 2 a 10 dias (exceção 

para Straelensia cynotis, que se alimenta 

durante 3 meses) (European Scientific 

Counsel Companion Animal Parasites 

[ESCCAP], 2018). Durante a refeição, os 

ácaros inoculam enzimas líticas nas 

camadas superiores da pele para 

conseguirem ingerir as células do tecido 

liquefeito, as secreções epiteliais e/ou 

sangue (ESCCAP, 2018; Kaya & Yilmaz, 

2019). Ao fim daquele tempo, as larvas 

caem ao solo e passam pelas restantes fases 

do ciclo de vida até chegar à fase adulta, 

vivendo de forma livre (ESCCAP, 2018). O 

ciclo de vida fica completo em cerca de 50 

a 70 dias e as fêmeas conseguem sobreviver 

por mais de um ano mesmo em condições 

ambientais adversas (ESCCAP, 2018). 

 

2. TROMBICULOSE ENQUANTO 

ZOONOSE 

 

A trombiculose não se configura como 

uma zoonose clássica, uma vez que o ser 

humano é habitualmente infestado 

diretamente do ambiente. Contudo, os 

animais domésticos contribuem para a 

manutenção do ciclo de vida destes ácaros, 

e a transmissão direta de Neotrombicula 

autumnalis entre animais e o ser humano, 

embora rara, já foi reportada (Guarneri et 

al., 2005; Parcell et al., 2013). 

Adicionalmente, os animais domésticos, 

como cães e gatos, devem ser considerados 

como potenciais transportadores destes 

ácaros para locais de maior proximidade 

com o ser humano. 

Mais de 50 espécies de ácaros 

trombiculídeos que infestam o ser humano 

foram identificadas, incluindo Blanciella 

toldti, Blankaartia acuscutellaris, 

Euschoengastia xerothermobia, 

Kepkatrombicula desaleri (Ripka & 

Stekolnikov, 2006; Shatrov & Stekolnikov, 

2011; Stekolnikov & Mumcuoglu, 2021; 

López-Pérez et al., 2022), Hypotrombidium 

spp. (Stekolnikov et al., 2016), 

Eutrombicula spp. (Faccini et al., 2017), N. 

autumnalis e Neotrombicula inopinata (di 

Meo et al., 2017; Guarneri et al., 2017); 

provavelmente, as espécies do género 

Ericotrombidium também afetam o ser 

humano (Stekolnikov et al., 2016). Cerca de 
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20 espécies são importantes em medicina 

humana, visto que causam dermatite ou são 

vetores de agentes patogénicos, incluindo 

Orientia tsutsugamushi e Orientia chuto, 

que causam tifo (scrub typhus na língua 

anglosaxónica) na região da Ásia-Pacífico, 

na Península Arábica e no Chile 

(Santibáñez et al, 2015; Weitzel et al., 

2020), sendo a doença mais comum do 

mundo causada por riquétsias (Lin et al., 

2021). 

O. tsutsugamushi possui transmissão 

transovárica e transestadial no ácaro 

trombiculídeo e aproximadamente um 

milhão de casos de tifo ocorrem todos os 

anos devido a esta bactéria, estando mais de 

um milhar de milhão de pessoas em risco 

mundialmente (Candasamy et al., 2016). 

Esta doença pode provocar falência 

multiorgânica, levando a uma taxa de 

mortalidade de até 70% quando não é 

tratada apropriadamente com doxiciclina 

(Candasamy et al., 2016). 

Os ácaros trombiculídeos podem 

também transportar uma variedade de 

outros potenciais agentes patogénicos 

bacterianos, tais como Bartonella spp., 

Borrelia spp., Rickettsia spp. e Anaplasma 

phagocytophilum (Literak et al., 2008; 

Kabeya et al., 2010; Areso-Apesteguía et 

al., 2019; Jacinavicius et al., 2019; Kuo et 

al., 2022), e vírus, tal como o Hantavírus, 

altamente contagioso e virulento, sendo 

potencialmente mortal para o ser humano 

(Yu & Tesh, 2014). Apesar de não existir 

evidência relativamente à possibilidade 

destes ácaros transmitirem estes agentes 

patogénicos, provavelmente terão um papel 

importante como reservatórios na 

manutenção dos mesmos no meio ambiente 

(Yu & Tesh, 2014; Areso-Apesteguía et al., 

2019). 

Os ácaros trombiculídeos também 

foram implicados como o agente provável 

da doença canina sazonal, uma doença 

potencialmente mortal da zona Este da 

Inglaterra e com casos clínicos semelhantes 

no Norte de Espanha, cujos cães 

demonstraram sinais clínicos de vómitos, 

diarreia, letargia, dor abdominal, anorexia, 

tremores e pirexia (McGarry et al., 2012; 

Areso-Apesteguía et al., 2019; Santibáñez 

et al., 2020). 

 

3. TROMBICULOSE NA EUROPA 
 

No continente europeu, os ácaros 

trombiculídeos provocam trombiculose 

sazonal, uma dermatite que afeta vários 

animais, principalmente cães, gatos e o ser 

humano. Considerando o ciclo de vida deste 

ácaro, será expectável que os hospedeiros 

afetados sejam aqueles que circulam no 

meio ambiente onde as fases larvares dos 

ácaros trombiculídeos se encontram. O 

género Neotrombicula inclui as espécies 
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mais relevantes para medicina veterinária, 

incluindo as do subgénero Neotrombicula e 

Eutrombicula. Na Europa a espécie N. 

autumnalis é comummente identificada 

embora muitas outras já tenham sido 

descritas tanto em humanos como em cães 

e gatos (Tabela 1) (Leone & Han, 2020).  

 

Tabela 1 - Espécies de trombiculídeos que provocam 

trombiculose reportadas no continente europeu (Segal et al., 1972; 

Ripka & Stekolnikov, 2006; Shatrov & Stekolnikov, 2011; 

Santibáñez et al., 2015; Stekolnikov et al., 2016; Ramilo et al., 

2019; Ramilo et al., 2021; Stekolnikov & Mumcuoglu, 2021; 

López-Pérez et al., 2022) 

Espécies 
Hospedeiros 

(Nome científico) 
Região 

Blanciella toldti Ser humano (Homo 
sapiens sapiens) 

Cabra (Capra 
aegagrus hircus) 

Suíça, Áustria 

Blankaartia 
acuscutellaris 

Aves 
Mamíferos  

(incl. H. s. sapiens) 

Hungria, 
Espanha, 
Moldávia, 

Ucrânia, Rússia 

Ericotrombidium 
geloti 

Cão (Canis lupus 
familiaris) 

Crimeia 

Ericotrombidium 
hasei 

Cão (C. l. familiaris) 
Gato (Felis catus) 

Roménia, Sul 
da Europa 

Ericotrombidium 
ibericense 

Cão (C. l. familiaris) 
Gato (F. catus) 

Ratos 
Lagartos 

Portugal, 
Espanha, Itália, 

Grécia 

Euschoengastia 
xerothermobia 

Ser humano (H. s. 
sapiens) 

Europa 

Kepkatrombicula 
desaleri 

Ser humano (H. s. 
sapiens) 
Camurça 

(Rupicapra 
rupicapra) 

Cabra (C. a. hircus) 
Gaios 

Itália, Áustria, 
Bulgária, Suíça 

Neotrombicula 
autumnalis 

Ser humano (H. s. 
sapiens) 

Cão (C. l. familiaris) 
Gato (F. catus) 

Ouriço (Erinaceus 
europaeus) 

Coelho (Oryctolagus 
cuniculus) 

Cavalo (Equus ferus 
caballus) 

Lebre (Lepus spp.) 
Morcego 

Aves 

Europa 
(Incluindo as 

ilhas britânicas 
e excluindo a 

Noruega, 
Suécia, 

Finlândia e 
Norte da 
Rússia) 

Neotrombicula 
inopinata 

Ser humano (H. s. 
sapiens) 

Cão (C. l. familiaris) 
Gato (F. catus) 

Portugal, 
Espanha, 
República 

Checa, 
Inglaterra, 
Áustria, 

Alemanha, 
Bulgária, 
França, 

Jugoslávia, 
Ucrânia, Rússia, 

Roménia, 
Hungria, 

Eslováquia e 
Polónia 

Neotrombicula 
japonica 

Roedores 
Esquilos 

Europa 
(Azerbaijão, 
Moldávia) 

Neotrombicula 
zachvatkini 

Roedores 
Musaranhos 

Europa 
(República 

Checa, 
Bielorrússia, 

Moldávia, 
Letónia, 
Ucrânia) 

Straelensia 
cynotis 

Cão (C. l. familiaris) Portugal, 
Espanha e 

França 

 

As larvas não têm um hospedeiro 

específico, podendo afetar vários animais, 

incluindo o ser humano, o que revela a 

importância de encarar esta parasitose sob a 

perspetiva de Uma Só Saúde. 

Embora raros, existem alguns trabalhos 

que referem infestações por ácaros 

trombiculídeos em cães (Seixas et al., 2006; 

Areso-Apesteguía et al., 2019; Santibáñez 

et al., 2020), gatos (Leone et al., 2013; 

Stekolnikov et al., 2016) e no ser humano 
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(di Meo et al., 2017; Guarneri et al., 2017; 

Kaya & Yilmaz, 2019) na Europa. 

 

4. TROMBICULOSE EM 

PORTUGAL 

 

Em Portugal, as seguintes espécies de 

ácaros trombiculídeos já foram 

identificados em cães e gatos: 

Ericotrombidium ibericense, N. autumnalis 

e N. inopinata (Ramilo et al., 2019; Costa, 

2020). Adicionalmente, S. cynotis foi 

também detetada num cão (Seixas et al., 

2006). Contudo, a informação 

relativamente aos animais domésticos em 

Portugal está limitada a poucos estudos, 

sendo difícil aferir a prevalência desta 

parasitose em animais de companhia. 

Adicionalmente, a prevalência desta 

infestação em gatos errantes em Portugal é 

desconhecida. 

Trabalhos recentes mostraram que os 

médicos veterinários não estão a par desta 

parasitose, nem da melhor forma de a 

diagnosticar durante a prática clínica 

(Stekolnikov et al., 2014; Costa, 2020). 

Para além disso, quando estes ácaros são 

detetados pelos médicos veterinários em 

animais de companhia, eles são 

frequentemente identificados como N. 

autumnalis por defeito, quando, na 

realidade, outras espécies podem estar 

presentes nestes animais (Stekolnikov et al., 

2014; Stekolnikov et al., 2016; Ramilo et 

al., 2019; Cousandier et al., 2021; Ramilo 

et al., 2021). Adicionalmente, devido à 

escassa disponibilidade de chaves de 

identificação dos ácaros trombiculídeos e à 

sua semelhança morfológica, é, por vezes, 

necessário recorrer à sequenciação do seu 

genoma para uma correta identificação 

taxonómica, sendo uma condicionante na 

prática clínica diária (Elliott et al., 2019). 

A escassez de estudos realizados em 

Portugal e a identificação imprecisa dos 

ácaros trombiculídeos limitam a informação 

disponível quanto à sua epidemiologia no 

nosso país. A Tabela 2 mostra a localização 

geográfica das espécies de trombiculídeos 

descritos em Portugal até à data, assim 

como a sua sazonalidade. 

 

Tabela 2 - Distribuição geográfica e sazonalidade das 
espécies de trombiculídeos, descritos em cães e gatos em 
Portugal (Ramírez et al., 2009; Araújo et al., 2013; 
Stekolnikov et al., 2016; Ramilo et al., 2019; Costa, 2020; 
Ramilo et al., 2021) 
 

Espécies 
Hospedeiros 

(Nome 
científico) 

Localização 
geográfica 

Sazonalidade 

Ericotrombidium 
ibericense 

Cão (C. l. 
familiaris) 
Gato (F. 
catus) 

Paço de 
Arcos, 

Santarém, 
Almancil, 
São Brás 

de Alportel 

julho a 
setembro 

Neotrombicula 
autumnalis 

Cão (C. l. 
familiaris) 
Gato (F. 
catus) 

Santarém, 
Almancil 

agosto e 
outubro 

Neotrombicula 
inopinata 

Cão (C. l. 
familiaris) 
Gato (F. 
catus) 

Vila Franca 
do Rosário, 

Casal de 
Cambra, 
Santarém 

outubro a 
fevereiro 

Straelensia 
cynotis 

Cão (C. l. 
familiaris) 

Norte de 
Portugal 

(Ex.: 
Braga) 

setembro a 
novembro 
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5. SINAIS CLINICOS E 

LOCALIZAÇÃO NO 

HOSPEDEIRO 

 

Os hospedeiros vertebrados podem ser 

assintomáticos ou apresentar reações de 

hipersensibilidade devido à ação mecânica 

dos ácaros e/ou infeções bacterianas 

secundárias, que resultam em vários níveis 

de inflamação local (Kabeya et al., 2010; 

Milley et al., 2017; Curtis, 2021). 

Os principais sinais clínicos em 

pequenos animais incluem prurido e várias 

lesões cutâneas, incluindo nódulos 

eritematosos, pápulas com crostas e 

escoriações autoinfligidas (Tabela 3) 

(Leone & Han, 2020). Em alguns casos 

observam-se distúrbios digestivos, astenia, 

pirexia ou disfunções neurológicas, por 

vezes graves (provavelmente devido a um 

processo neurotóxico), podendo inclusive 

levar à morte do animal quando a infestação 

é massiva (Oteo et al., 2006; Santibáñez et 

al., 2015; Guarneri et al., 2017; Areso-

Apesteguía et al., 2019; Santibáñez et al., 

2020). Os locais mais comuns para a 

presença dos ácaros trombiculídeos incluem 

o pavilhão auricular externo, em especial na 

bolsa de Henry, região cervical, pálpebras, 

lábios, regiões abdominal, inguinal, 

interocular e interdigital e os membros 

(Leone et al., 2013; Ramilo et al., 2019). 

Segundo Costa (2020), a região interdigital 

é a zona onde os trombiculídeos ocorrem 

com maior frequência (65,2%), tendo sido 

detetados, no mesmo estudo, em 80% dos 

cães e em 61,1% dos gatos naquela região 

corporal (Tabela 3). 

Tabela 3 - Localização das lesões e sinais clínicos 

provocados por ácaros trombiculídeos em cães e gatos de 

Portugal (Costa, 2020; Costa et al., 2021)  

 

Hospedeiro 
Localização das 

lesões (% de 
animais) 

Sinais clínicos 
(% de animais) 

Cão 

Espaços interdigitais 
(80-100%) 

Membros anteriores 
(60-80%) 

Membros posteriores, 
órgãos genitais, 

abdómen e peito (20-
40%) 

Dorso, cauda e 
cabeça (0-20%) 

Crostas (80%) 
Eritema (40%) 
Pústulas (40%) 
Alopecia (20%) 

Escoriação 
(20%) 

Gato 

Espaços interdigitais 
e pavilhão auricular 

(60-80%) 
Membros anteriores 

(40-60%) 
Membros posteriores, 

abdómen, órgãos 
genitais e cauda (20-

40%) 
Dorso e cabeça (0-

20%) 

Eritema (72%) 
Crostas (44%) 
Alopecia (22%) 

Escoriação 
(11%) 

 

A localização das lesões, assim como os 

sinais clínicos decorrentes da infestação 

pelas espécies de ácaros trombiculídeos 

descritas em cães e gatos em Portugal, 

podem variar e encontram-se descritas na 

Tabela 4. 
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Tabela 4 - Localização das lesões e sinais clínicos em cães e gatos 

provocados por espécies de ácaros trombiculídeos reportados em 

Portugal (Le Net et al., 2002; Seixas et al., 2006; Costa, 2020) 

Espécies 
Localização das 

lesões 
(% de animais)* 

Sinais clínicos 
(% de animais)* 

Ericotrombidium 
ibericense 

Região interdigital 
(75%) 

Abdómen (58,3%): 
Cicatriz umbilical e 
regiões mamilares 

Pavilhões 
auriculares 

(33,3%) 
Vulva** e face*** 

(8,3%) 

Eritema (75%) 
Crostas (50%) 

Pústulas e 
escoriações 

(16,6%) 
Alopecia** 

(8,3%) 
Prurido médio: 

4,4**** 

Neotrombicula 
autumnalis 

Região interdigital 
(85,7%) 

Pavilhões 
auriculares e 

cauda (57,1%) 

Eritema (57,1%) 
Crostas (28,6%) 

Alopecia 
(14,3%) 

Sem sinais 
clínicos (42,9%) 
Prurido médio: 

3,4**** 

Neotrombicula 
inopinata 

Face e pavilhões 
auriculares (75%) 
Conduto auditivo** 

(50%) 
Abdómen e cauda 

(25%) 

Crostas (100%) 
Alopecia (75%) 
Eritema (50%) 
Escoriações 

(25%) 
Prurido médio: 

6,8**** 

Straelensia 
cynotis*** 

Todo o corpo 
(dorso e cabeça 
mais afetados; 

abdómen e peito 
menos afetados) 

Dermatite 
nodular (dor ao 

toque), alopecia, 
eritema, pápulas 

com pús e 
crostas. Sem 

prurido 

*Valores obtidos por Costa (2020) 

**Em gatos 

***Em cães 

****Escala de 1 a 10. Valores obtidos por Costa (2020) 

 

6. DIAGNÓSTICO 

 

A deteção ou suspeita de uma infeção 

por ácaros trombiculídeos pode ser 

acidental, no caso de animais com 

infestação subclínica, ou resultante da 

apresentação de sinais clínicos (Leone et 

al., 2013). Os principais diagnósticos 

diferenciais incluem dermatite atópica, 

dermatose responsiva a alimentos, 

dermatite por Malassezia e 

pododemodicoses (Curtis, 2021). 

Por vezes, na inspeção da pelagem do 

animal, é possível a visualização 

macroscópica de agregados cor de laranja 

que à microscopia ótica são posteriormente 

identificados como ácaros trombiculídeos 

na sua fase larvar (Figura 1). Quando tal 

identificação não é possível, poderá ser 

necessária a realização de raspagens de pele 

nos locais afetados (Curtis, 2021). Mais 

raramente, a identificação destes ácaros 

poderá requerer a realização de biópsia de 

pele e histopatologia, como no caso de 

infeção por S. cynotis (Curtis, 2021).  

 

 

 

 

 

 
Figura 1 - Ácaros trombiculídeos na comissura ocular de um 

felino (circunferência). 
 

Para a observação ao microscópio, 

poder-se-á recorrer a fita-cola por aposição, 

recolha de pelos contendo ácaros com 

auxílio de pinças ou raspagens de pele 

superficiais. Estas amostras deverão ser 

colocadas entre lâmina e lamela utilizando 

um meio de montagem (i.e., lactofenol, 

meio de Hoyer). Na visualização ao 

microscópio, os ácaros trombiculídeos 

caracterizam-se genericamente por terem 

três pares de patas (Figura 2A), muitas 

sedas na face dorsal e ventral e por 
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possuírem um pequeno escudo na parte 

anterior da face dorsal (Figura 2B). Dada a 

sua dimensão, podem ser observados em 

objetivas de 10x ou 40x (ampliação total de 

100x ou 400x, respetivamente), não sendo 

necessário o recurso a óleo de imersão para 

a sua deteção. Por necessitarem de 

hospedeiro vertebrado apenas na sua fase 

larvar, caracterizam-se também pela 

presença de 3 pares de patas, ao contrário de 

outros ácaros parasitas que podem ser 

detetados na fase de adulto ou ninfa, com 4 

pares de patas.

 

 

Figura 2 - Larvas de ácaros trombiculídeos observadas ao 

microscópio. A - Vista geral da larva de um ácaro trombiculídeo; 

B - Sedas dorsais e escudo (circunferência). Escalas: 60µm. 

A identificação da espécie do ácaro 

trombiculídeo em causa exige a utilização 

de chaves taxonómicas de difícil acesso e 

que requerem especialização na 

identificação de estruturas específicas. Por 

essa razão, não é de fácil determinação por 

médicos veterinários no seu dia a dia. 

Mesmo quando realizada por um 

especialista em taxonomia, a identificação 

da espécie de ácaro trombiculídeo pode ser 

difícil ou impossível utilizando apenas 

características morfológicas. Nestes casos, 

a identificação da espécie requer a 

sequenciação de genes como, por exemplo, 

aquele que codifica a enzima mitocondrial 

citocromo oxidase c subunidade I (COI). 

Contudo, a especiação por sequenciação é 

realizada essencialmente para fins 

científicos (Kumlert et al., 2018). 

 

7. TRATAMENTO E PROFILAXIA 

 

7.1. TRATAMENTO EM CÃES 

 

A associação de permetrina com 

piriproxifeno (solução para pulverização 

cutânea, 50ml/kg ou unção punctiforme, 

0,5ml/kg) apresenta resultados positivos no 

controlo e eliminação de trombiculídeos da 

espécie N. autumnalis em cães afetados, em 

que 73% dos animais ficam sem parasitas 

desta espécie com uma só aplicação; os 

restantes 27% dos animais necessitam de 

uma segunda aplicação do antiparasitário 
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14 dias após a primeira aplicação para 

eliminação total do parasita (Smal et al., 

2004). A associação de fipronil (6,7mg/kg) 

com permetrina (60mg/kg) (unção 

punctiforme) permite igualmente o controlo 

da parasitose em cães (ESCCAP, 2018; 

Lecru et al., 2019). 

Segundo o European Scientific 

Counsel Companion Animal Parasites 

(ESCCAP) (2018), a ivermectina pode ser 

utilizada no controlo das infestações 

causadas por S. cynotis quando 

administrada por longos períodos de tempo, 

ocorrendo cura clínica ao fim de 6 a 12 

meses após o início da terapêutica. A 

associação de princípios ativos inclui: 1) 

fipronil (spray, a cada semana [q1w]) e 

ivermectina (300µg/kg, subcutâneo [SC], 

q1w ou a cada duas semanas [q2w]); 2) 

ivermectina (SC, q2w), banhos de amitraz 

(1:200, a cada 4 dias [q4d]) e clindamicina 

(per os [PO], para as infeções secundárias); 

3) cefalexina (PO, para as infeções 

secundárias) e amitraz (colar); 4) aplicação 

tópica de permetrina (q4d); 5) moxidectina 

(a cada 3 semanas [q3w]) e doramectina 

(SC, q2w) e 6) banhos de amitraz (q1w) 

(Kaufmann et al., 2015). 

Num outro estudo, a administração 

única de sarolaner (2-4 mg/kg, PO) permitiu 

a eliminação total das larvas em 100% dos 

cães parasitados por E. ibericense e N. 

autumnalis, com uma eficácia de prevenção 

de reinfestações durante, pelo menos, 30 

dias (Costa, 2020). 

Outros autores referem que o 

tratamento com fenilpirazol em cães 

permite a queda de quase todos os ácaros do 

hospedeiro em 12h (Santibáñez et al., 

2020). Para além deste princípio ativo, os 

mesmos autores referem a eficácia das 

isoxazolinas ao eliminar os ácaros 6 a 8h 

após a aplicação (Santibáñez et al., 2020). 

Por vezes, é necessário o recurso a 

prednisolona (10mg/kg/dia, reduzindo até 

0,5mg/kg/dia, durante 15 dias) para reduzir 

o prurido e a inflamação (Santibáñez et al., 

2015). 

As reinfestações podem surgir caso os 

animais mantenham o acesso a áreas onde 

os ácaros trombiculídeos possam estar em 

grande quantidade (Smal et al., 2004; 

Santibáñez et al., 2020). 

7.2. TRATAMENTO EM GATOS 

 

A utilização de fipronil (unção 

punctiforme, 50mg/kg) revelou-se eficaz no 

tratamento de casos de infestação por N. 

autumnalis (Cadiergues et al., 2018). 

Segundo o ESCCAP (2018), o fipronil deve 

ser usado em forma de spray a cada 3-5 dias 

para evitar reinfestações, sendo aplicado 

nas patas e abdómen, zonas mais 

frequentemente afetadas pelos ácaros 

trombiculídeos. 
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A selamectina (spot on, 6mg/kg) 

apresenta eficácia de 100% na eliminação 

de N. autumnalis em gatos, reduzindo os 

sinais clínicos da doença (Leone & 

Albanese, 2004). Contudo, a associação 

desta molécula na mesma dose referida com 

sarolaner (1mg/kg) só conduziu à 

eliminação completa do parasita em 55,6% 

dos animais parasitados com E. ibericense, 

N. autumnalis e N. inopinata (Costa, 2020). 

O tratamento de S. cynotis em gatos pode 

ser conseguido através da associação de 

moxidectina (25mg/ml, unção punctiforme) 

com ivermectina (350µg/kg, SC, q1w) e 

acetato de metilprednisolona (SC, toma 

única) (Kaufmann et al., 2015). 

Existem vários princípios 

ativos/esquemas terapêuticos reportados na 

literatura como não sendo eficazes no 

tratamento desta parasitose em gatos: 

nitenpiram (11,4 mg, PO, toma única) ou 

ivermectina (0,4 mg/kg, PO, toma única). 

Outros foram eficazes por 30 dias 

(fluralaner, 250 mg, transdérmico), mas os 

animais acabam por apresentar novamente 

sinais clínicos devido ao seu acesso à rua 

não ser limitado e estes contactarem com 

áreas onde a concentração de ácaros 

trombiculídeos é elevada (Santibáñez et al., 

2020; Cousandier et al., 2021). 

 

 

 

7.3. PROFILAXIA  

 

Para além da aplicação dos 

antiparasitários, é recomendado que os 

animais não tenham acesso aos locais onde 

os ácaros trombiculídeos se encontram, pois 

as reinfestações são frequentes, mesmo 

aquando da aplicação adequada de 

acaricidas (Santibáñez et al., 2020; 

Cousandier et al., 2021). Os médicos 

veterinários devem estar informados sobre 

esta parasitose, assim como dos sinais 

clínicos associados, por forma a realizar um 

correto diagnóstico e solucionar esta 

condição clínica (Santibáñez et al., 2020). 

 

8.  CONCLUSÃO, LIMITAÇÕES E 

PERPECTIVAS FUTURAS 

Os ácaros trombiculídeos podem afetar 

um vasto grupo de animais vertebrados, 

incluindo os animais domésticos e o ser 

humano, sendo vetores ou potenciais 

vetores de agentes patogénicos. Existem 

relatos na literatura de animais domésticos 

com vários sinais clínicos, inclusive alguns 

relacionados com disfunções neurológicas, 

por vezes severas e fatais. 

Os ácaros trombiculídeos não foram 

alvo, nos tempos recentes, de um estudo 

aprofundado pela comunidade científica, 

quando comparado com outros parasitas, 

como carraças e culicídeos (Weitzel et al., 

2020). Porém, apesar da sua importância 

enquanto vetores e potenciais vetores de 
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vários agentes patogénicos bacterianos e 

virais, tratam-se de parasitas negligenciados 

(Weitzel et al., 2020). Muitos dos estudos 

publicados até hoje sobre os ácaros 

trombiculídeos encontram-se escritos em 

mandarim, japonês, coreano ou russo ou são 

de difícil acesso, limitando a divulgação 

científica (Weitzel et al., 2020). Alguns 

estudos recentes ainda referem a espécie N. 

autumnalis como Trombicula autumnalis 

(Kaya & Yilmaz, 2019), mostrando, desta 

forma, que a informação relativamente a 

estes ácaros ainda não é de fácil acesso e 

que não se encontra bem difundida entre a 

comunidade científica. Para além disso, as 

guidelines da ESCCAP também só 

mencionam duas das quatro espécies que 

podem estar presentes nos animais 

domésticos, sendo crucial a comunicação 

entre a comunidade científica para abordar 

esta parasitose de uma forma mais 

abrangente (ESCCAP, 2018). 

Quando os animais de companhia se 

tornam o foco de estudo, a falta de 

informação atualizada é bastante evidente, 

encontrando-se um número de cerca de 15 

artigos publicados mundialmente na última 

década quando se realiza uma pesquisa no 

Pubmed incluindo o termo ‘chiggers’ e ‘cat’ 

ou ‘dog’. 

Pelo que foi descrito nesta revisão, é 

extremamente importante que os clínicos 

consigam identificar esta parasitose nos 

animais de companhia, tendo especial 

atenção àqueles com acesso ao exterior, 

visto que a presença dos ácaros 

trombiculídeos pode desencadear 

apresentações clínicas que variam desde 

casos assintomáticos até apresentações mais 

graves. Adicionalmente, mas não menos 

relevante, o papel dos animais de 

companhia na manutenção do ciclo de vida 

destes ácaros em maior proximidade com o 

ser humano não deve ser negligenciado em 

virtude da sua baixa especificidade de 

hospedeiro, sobretudo em animais com 

acesso à rua e a zonas de grande 

concentração de vegetação. 
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